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Ilob át •1NTj11l -t111S 

Importa pouco o que diz 
a imprensa governamental; 
no damnado proposito de 
encobrir com eiiphemismos 
e sophismas todo o erimi-

noso procedimento do P• loucos ou dementes se aven-

turariam a' ir concorrer com 
élla, em leondições esmaga-
tloras e desvantajosa•`n'u-
ma re•ião.,já'domina•2a por 
tão valiosos meios d'acção.-
Ha nada mais claro? O 

governo alienou direitos'e 
inutilisou aspirações, por-
ventura a surgir, de traba-
lho nas colonial. No • con-
tracto não figura terminan-
temente a concessi-to de ter-
renos, embora cila venha, 
disfarçada có m â auctorisa-
ção das pesquizas rríineirii's 
em tão dilatada região. Ias 
o decreto, em que esse con-
ti acto se fundamenta, lã 

binete.—O que vem de suç-
ceder com o inglez Wil-
liams é, nada- mais e, nada 
menos, do.que uma doação 
da parte mais rica da pro- 
vincia d'Angola. 
Commenta-se: 
O governo em Portugal, 

hoje, é o arbitrio pessoal de 
ministros sem escr•upulos, 
dobrado de descaramento 
fumais ostentado. 
1 landa quem pôde: quem 

deve reagir não se prove. E 
eis a formula que mantem, 
corn assoraabro dos,lromens 
honestas e dos homens me-
ditados, esta vida sinnula-

pesquizar. NO, fim de dez 
annos poderemos reclamar-
lhe os terrenos em que não 
tenha feito uma exploração 
regu-lar. Mas dez asnos ião 
periodo sufficientemëntelar- 
go para a companhia ter 
estabelecido solidamente a 
sua influencia e o seu com-
mercio e depois disso s6 

rissirna que tudo sacr•ifìca:l 
,i honra do paiz, a sua. ri_ diz, da maneira mais ine-
uoza a sua autonoin►a! • qurvoca e inrlludrvel que o 

Na Caso que presente-
mente tanto nos sobresalta 
o caso é flagrante,—Quer o 
leitor ver? 

Pelo contracto negociado 
com Robert '\NT11lianis, o 
governo concedeu à coni-

panhia do caminho de ferro la é. Irma faia de 240 l•i-
de Benguella « o direito de, lometros de largo e 2:000 
durante os primeiros dez l,ilometr osde pr ofundidad 

concessionario -poderá oh-
ter; para explore;çõ s <a;r•i-
colas, os terrenos do Esta-
do em extensão compensa-. 
dora da obra grandiosa que 
{ vae executar: w 

A" extensão d'estes terre-
nos já todos sabem qual el-

annos dia concessão, pes-
e: 

quizar e explorar todos os 
jazigos mineiros, que não 

nada mais e nada menos 
do que 48 milhões de he-
dares, mais d•• dobro da 

estiverem manifestados á É mais dilatada companhia 
data do mesmo contracto, 
em uma área de terreno do. 
Estado de 220 kilometros 
para cada lado da- linha fer-
rea; e pelo tempo de 99 an 
nos o de pesquizar.e lavrar 
todas as mina`< que tiver ex-
plóração n'aquelles dez pri-
meiros asnos.» 

E' um direito absoluto, Atos, ou um governo de 
que põe nas mãos da pode- 4 ortu•uezes desnaturados. 
rosa companhia um meio p Nada de poeira nos olhos. 
seguro d ella poder realisar O resto do governo não é 
todas as suas aspirações. de todo leviano e inteira-
,Todos os terrenos que mente criminoso• Se não 

julgar convenientes á saia foi uma toleima, foi uma 
exploração, todos aquelles traição a patria portugtreza. 
que reputar uteis e em con-t. 
dicões de estabelecer ahi 

t 
ti 

de ositos commerciaes ou fartas d'•idela 
fócos de colonisação, dirá 
que se prestam a pesquizas 
mineiras e podel-o-ha fazer 
com tanta siais facilidade, 
quanto é certo que no con-
tracto não ha nada que va-
llzz como uma restriccAo ao 
uso d'esse direito, visto que 
em nenhuma das suas li- 
nhas se aponta a natureza 
e qualidade dos jazigos mi- 
remes que lhe será licito 

colonial, e umas poucas de 
vezes n territorio' do.conti-
nente! Deste modo, como 
se poderão, n'esses terre-
nos, fazer concessões a ter-
ceiros, sem que W1111ams 
, , reça a reclamar em no-
rire, dos seus direitos?! 

Oú' um governo de ine-

`Ua11é de ` ainel, 4 de D̀e.ienrbro^, 

Quando fechava a '`minha' 
carta da semana passada, re-
cebi um exemplar de o « Al-
manach do Operario para o 
anno de igo3», um opuscu-
losinho de 48 paginas e re-
cheado de engraçadissimas_il-

para quem estiver mal humo-
rado, e que, pode entrar em 
todos os açafatinhos de cos-
tura das' meninas ainda- as 
mais recatadas. Devo a fine-
za de tão agrada'vel offerta ao 
seu incansável e illustradissi-' 
mo `. iuçc or, o meu prosado 
amigo e' indefesso collega, 
Padre " Benévuto,dc Sousa, a 
quem lestimunho aqui o' meu 
agradecimento é as. minhas 
felicitações pelo - primor da 
Sua obra multo edificante. 

Foi-m c• agradabilis&ima 
a nova de a nossa -•Camara• 
Municipal ter resolvido levar 
a effeito, por occasião da fes-
ta das Cruzes, uma exposi-
ção agricola e industrial em 
o pafacio dos nossos Paços 
do concelho. 

Foi essa festa do trabalho 
e da nossa riqueza concclhía 
que dëixou éscripto em lettras 
inapagaveis o nome=do meu 
velho ,.amigo • Domingos . de 
Figueiredo na historia das nos-
sas vereações municipaes.Di-
gam, o que quizerem, pen-
sem, como quizerem, mas a 
verdade é esta. Sem distinc-
ções, nem resaibos, de poli-
tica todos devemos concor-
rer á competenciá para o me-
lhor e mais apreciável con-
junto da festa. Boa lembran-
ça. Bem hajam. 

Recebi o «Numero com-
memorativo da data de 1640» 
que uma commissão de alum-
nos do Collegio de St." Anto-
nio, em Barcellos, fizera pu-
blicar em o dia i.' d'este mCIZ. 
Boa lembrança e exccll•nte 
passatempo para rapazes, que 
estudam. 

Está bonito; é um hymno 
bem composto, mesmo por 
entreçalar dissonantes, qu1e 
fazem , lembrar o' gosto da 
musica Allemã!... As minhas 
felicitações aos estudiosos 
mancebos e aos seus dignos 
dirigentes. 

Aqui, n'este V alie, tambem 
em o"dia r .° de ' Dezembro, 
gr, eu ouvisse, repicaram os 
sinos festivamente só em 'as 
freguezias do. Salvador do 
Campo e em S.. Martinho de 
Alvito queimando-se, n'esta 
ultima freguezia, alguns - fo-
guetes ao meio dia e á noite. 
—Não vae, o tempo de,fei-

ção ás sementeiras do , cen- 
Leio.` Este serviço agricola, e 
proprio d'este tempo, está 
ainda bastante -atrasado por 
causa. da chuva, que, em qúa-
si todos os dias, tem_ cahido 
em abundancia; é certo que 
o centeio, não é invejoso,, co-' pido restabelecimento d'aquel-

lustrações, que -acompanhfim raio dizem os nossos lavrado- fe apreciável amimo e bondo- vejam com que dispôsição : 
res, e todo elle se aprompta 
para o que tempo das cega-
das, tanto o mais adian-

Typographia—R. des. SebastiÃo, .'!S,. 
Fedacç•0 e adrninistraçio=h. D. Antonio Barroso, n.o 1s9. 

SC[I:\'CIAS fir LPT'I'RAS 
A minha holnen•ge••.. 

r:7•o anrziversario nataliéio do sr. e<bbade Taes), 

Quando se chega a essa eminencia 
e, volvendo olhos, se sente a essencia 
de pudibundas, candidas flores.... 
então é bello parar instantes 

rendo o passado,•---e•m ondas brilhantes 
d'aéreos fulgores... 

a 'evaporar•-se... a evaporar-se 
até aos céus; 

e, 'n'esses ondas de pura prata, 
voar desfeitas—depositar-se 

aos pés de Deus— 
muitas virtudes, 9)Plitos talentos, 

merecimentos 
W 

Xuma cxistencia intemerata. 

T er cora socego, •V• r descansado 
o que lá vai, , 

sena inn •remorso_de consciencia, 
sem mina mancha na existencia., 
sem'que a lernbranca desse passado 

disperte um ai, 
—rosto sereno,—sereno o olhar... 
«bradar firme d poster;,]acle: 
—«"abri-me as portas, deixai-me entrar:.» 

Gada anil novo, que vai passando 
é âm brilhante que rai zoando 

a se err,larar 

na e rôa bella d'aureos rubis, 

que os anjos tecem, corn metes febris, 
p'ra nessa fronte depositar. 

T alto adoravel e prestirnosol 
ao cór•o 'músorLO, grandioso 

de. hossanas nril, quê em roda= tens, 
vnnlua voz •fraca se irne e rarrspicía 
que an.n.os sem nainero, neste dia, 
repetir posses os 1tL L'S PARÁBE-TS. 

—1I1 ' cio Snitmar. 

escrilatos em prosa e em ver-
so com muito chiste; é üm 
desopilante_de primeira ordem 

te foi para terra, como o que 
mais tarde foi semeado. 
O centeio chamado—bar-

roso—esse já está nascido; 

Pedro de Alvito, e que prin-
cipiou a funccionar em a se-
gunda-feira passada. Esta cai-
xa deve servir as freguezias 

mas o—gallego—, que é a de Ginzo, S. Pedro de Alvito 
maior parte dá p oducção do 1 e Sant'lago do Couto, por= 
genero, ainda esta na caixa á que todas se acham annexas, 
espera de melhor tempo. Até c fazem uma só parochia ec-
ao Natal se estend-- a epocha. clesiastica, e até civil; porque 
pmpria para este genero de só em S. Pedro e Ginzo, é 
sementeiras aqui entre nós. -que, ha junta de parochia pa- 
Náo serve isto de regra 'ra todas aquellas tres fregúe-

para todas as estancias, em zias. 
que. se fazem estes serviços •p dia• appareceu"a rir 
agrcolas; por quc:—cada ter=- se, e fez-me ir á feira; , mas 
ra tem seu uso, cada roca te,•a disse mal da minha vida! Já 
se' i filso. viram a estrada? Vão ahi até 
—Durante esta seman anão á Esparrinha, e ficarão ater-

houve por aqui procura dc rados; nem mais nem menòs'. 
vinho nem para exportação Se não ferra encontrar no 
nem ,para consumo interno; Mosqueiro as estimáveis se-
não admira; porque o tempo nhoras D. Anna' Candida F. 
não se presta a excursões, Carmo e sua interessante so-
nem púcha pela pinga. 

—Tem passado.incommo-
dado de saude o meu amigo 
Padre Antonio Duarte Senra, 
digno encommendado de Li 
jó. Faço votos pelo mais ra-

so ecclesiastico• lhes escreve esta carta o << 
— Foi creada ureia" caixa 

postal em a. freguezia de São ' P̀aatcracio°"-` 

tirinha D. Maria Augustà F. 
Carmo, de, Braga,, que se- 
guiarei de Roriz para,Barcel-
los, eu ;voltaria para traz; as-, 
sim, por delicadeza, acompa-
nhei-as, a pé, até Barcellos, 
e a pé voltei! Só assim! 



C> <C®ia-ma .evcio de ]E•a:vee11os 

Lá por:ifór 
. w  

mos""tzá '• 
Leão 13 recebéu cole as cos-

tumadas honras o gran-duque Ser-
gio, da Russia.-`•-

Rampolla e o gran-duque já re-
gularam o ceremonial da entrevis-
ta do czar com o Papa. 

Atré•ºt'áiaha " 
A fundição ' Krupp ` fica sendo 

propriçdade,da , filha,mais velha 
de Frederico Krupp,Bertha Krupp, 
que será representada,•durante a 
menoridadè* por fuá mãe' • Á 

Esta, eIM 'idmé d'a filáá rentre-
gou 180 contos á cidade de Es-
sen para obras, d,'ut.ilidade publi-
ca, 360 contos xãs 'instituiçfies ele 
previdencia operaria da grande 
fabrica;- e 1̀80 centos aos empre-
gados. 

Os operarios d'essa fabrica não 
fazem gréves. 
—A allocuçã.o do imperàdor 

Guilherme aos operarios da fun-
dição Krupp não agradou aos ope-
rarios allemães em geral. 

Invejas. 

Estados Unidos 
Dizem de Necv-York que os ha-

bitantes de Lenoxville castigaram 
um negro, que assassinou uma 
mulher de raça branca, pela for-
ma seguinte: 

Ligaram o corpo ela victima ao 
assassino, encerrando-os n'uma 
celta durante 3 dias. 0 cadaver 
apodreceu rapidamente. 

Quando abriram a prisão, o as-
sassino estava louco, é foi morto 
a tiros de re-,volver. 
Em Barcellºs são outros os cas-

tigos. 
Para ferir um -homem casado, 

diz qualquer garoto que a mulher 
é uma ladra, embora ella nunca 
furtasse cousa alguma; e para um 
supposto criminoso con fessàr que 
delinquiu, dá-sè-lhe palmatoria 
brutalmente. 
Fiquemos por aqui. 

9•trssia 
Os meteorologistas annunciam 

que o inverno actual será um cios 
mais rigorosos d'estes* ultimos 50 
annos. h'a 11 

França, Belgica, Allemanha 
e Inglaterra já tem havido gran-
des nevadas. 

Transvaal 
Eoi snpprimido o estado de si-

tio no Transvaal, e 50:000 pes-
soas que se haviam internado nos 
acampamentos de concentração já 
se repatriaram. 

Os viajantes que se dirigi-
<1 Transvaal terão de pedir 

passaporte ao governo inglez. 
Y 

Inglaterra 
'A despedida dos reis Eduardo 

7 .°, e, D. Carlos foi muito affectuo-
sa. 0 rei ela . Inglaterra acompa-
nhou até á gare o rei de Portugal. 

S. 3I. foi tambem acompanha-
do pelos prinéipes de Galles e da 
Dinamarca. 

rs França 
Consta que, se fôr neaacla ala-

eto risação aos,Cartuxos, estes irão 
para Iléspanha. " 

c'- A` rainha • D. Maria Pia. de-
moara-sì alguns dias em Paris. 

Carlos deve eticon= 
trar-se ,çóm sita augusta mãe na. 

capital Èranceza. 

tt 11 

Hespan ia 
Sàgasta pediu a demissão do 

go érno qúè"' éórga'tlis'oìï ha poli-

.Ainda, não está resolvida a crise. 
A maioria que ._.tnhaa camara 

dos deptatados, era pequena, copio 
nós agni'•nóticiámos, em o l3ei ulti-
mo numero.:. 

F, tão pequena, que deixou cair 
o governo, eni` 20 dias. 

.vão acontecerá isso em Portu-
gal, quando o •senhor d'Algés re-
òrganísar um governo com º•abi-

cho da China. 
Verão. 
—0 rei D. Carlos deve chegar 

a -Madrid  no dia 11 do corrente, 
e a Lisboa no dia 16. 

Bra{í1 f 
Falleceu Prudente de lioraes, 

antigo presidente da republica e 
um dos mais notaveis estadistas 
brazileiros. 

z Itiaaltas Ilotieitas 
0 rei Affoìïso encarregou Sil-

vcla ícle.,for.u.ir }um gabinetecon-
servador. 
0 novo ministerio já prestou 

juramento. 

P. S. 
(cá por dentro) 

Ao sr. abbade Paes, meu res-
peitadissimo amigo, agradeço cor-
dialmente a sua amável referen-
cia-

Llelo paLz 

]Pesos e ime€ Idas 

Foi superiormente determina-
do que lia aferição dos pesos e 
medidos no proximo anno de 
igo3 seja marcada com a letraA. 

X 
lPíseailstaçfao ele vinhos 

A inspeccão geral dos serviços 
sanitarios expediu uma circular a 
todas as auctoridades de saude, a 
fim de que procedesse á colheita 
de amostras de todos os vinhos 
expostos ã venda, em tabernas 
ou quaesquer outros estabeleci-
mentos,dat suas respectivas arcas, 
afim de serem analvsados no ]o-
boratorio d'aquella inspeccão. 

Estas amostras deverão ser de 
dois litros cada, de forma que, 
existindo no paiz cerca de 20.000 
casas de venda pie vinho. serão 
q..:000 litros de vinho que entra-
rão no laboratorio para analVsar, 
ou sejam cerca de 8o papas! 

i•ota.s 10C Ç1C S 
C':iW:9.11 A 

Sesscio dez de norembro 

Presidencia de presidente'sr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Carlosll. Paes, Luiz Ferraz, Josá 
Alves de Faria, Domingos Miranda e 
Dlanoel Augusto de Passos. 

Foi lida e approvada a minuta da 
acta anterior, sendo auctorisadas va-
rias ordens de pagamento. 

Deliberações 

Foi : pprovada a tarifa camararia 
do preço <tos generos para o corrente 
anno de 1902. 
Nos termos do § 2.o do art. r8 do 

decreto sobro recrutamento de 24 de 
dezembro de 1901 foram nomeados pa-
ra a aommissão do recenseamento mi-
litar, que tem de funccionar n'este 
concelho e no proximo anno de 1903, os 
seguintes membros: Effectivos—Luiz 
1Rl""a da Costa de Almeida Ferraz, Jo-
sé.Alves de Faria, Dianocl José Coelho 
e Aurelio Ramos; substitutos—Manoel 
Augusto de Passos, Agostinho de 'Mi-
randa, Manoel de Faria e Alberto de 
Jesus. ' 

Por proposta do sr, presidente deli-
berou a camara fazer o necessario ali-
nhamento no predio de Alberto de Je-
sus, d'esta villa, para o aformoseamen-
to da rua -Manoel Paes de Villas Boas 
e para eonstrneçio do respectivo pas-
seio. 

Fizeram-se as seguintes adjudica-
ções: A José Antonio Alves Macha:lo, 
mestre-carpinteiro, d'esta villa, a obra 
de carpinteiro a executar no edificio 
dos Paços do Concelho—ala voltada .í. 
rua Infante D. Henrique—pela quan-
tia de 2:650,4000 reis o em harmonia 
como edital de 17 de outubro do cor-
rente anno e condições especiaes, que 
estiveram presentes durante a praça e 
que pelo arrematante foram examina 
das e assignadas; e f 
A José Antonio Barbosa da Costa, 

d'esta villa, o aluguer das mesas, para 
a renda de peixe, existentes na praça 
do mercado D. Pedro V—por todo o 
anno de 1908 e pela quantia ele reis 
125:600. 
As demais arrematações annuncia-

das para hoje ficaram adiadas para a 
primeira sessão tio dezowbro. 

duras em pessoas adultas e creanças, 
aconselhava que, por parte desta ca-
mara. alguma coisa tambem se fizesse 
para aquella extinegão, pelo que pro-
punha se deliberasse mandar, pelos ze. 
ladores da e=ara, proceder áquello 
serviço e a horas convenientes, offi-
ciaudo-se d auctoridade administrati-
va, afim de que, ciuerendo, aproveite 
os serviços doa mesmos zeladores e 
lhes dê a direcção que tiver por me-
lhor. A camara assim o deliberou por 
unauimidade. 
Tambem a camara deliberou fazer 

intimar os habitantes da feeauezia de 
Fragoso—que desfizeram a ponte de 
«Passantes., ou se apropriaram dos 
respectivos unateriaes—para reporem a 
mesma no antigo estado e no praso de 
8 dias, contados da intimação, sob pe-
na cie procedimento civ el o criminal. 
Finalmente o sr. presidente disso 

ter noticia de quo Antonio de Sousa 
"'<eco, de Carapecos, entulhou e alteou 
ocaminho publico do LcírÓ3, apesar 
ele, em tempo, já ter sido intimado pa-
ra não fazer qualquer obra ou altera-
çºo no mesmo caminho, pelo que pro-
punha fo3se o mesmo relaxado ao po-
der judicial para pagamento da respe-
etiv a multa e repor tudo no antigo e3-

tado- A camara assim o deliberou. 
Foram despachados varios requeri-

mentos e concedidos alguns aubsidios 
de lactação. 

:kb»a(le Antonio Paes 
Passou na ultima sexta-feira o 

anniversario natalicio d'este nosso 
distincto collega e illustre Préga-
dor Regio. 
As nossas corcleaes felicitaç•es 

a sua ex.'. 

Wisna ae.idecniea sio IYCCQI 
ele 1'lalnlsa 

•-,o comboio expresso descen-
dente ele hoje chega a e,ta villã, 
em excursão recreativa, a 'Puna 
académica do lviceu de Via;nna. 
No theatro lril Vicente dá uma 

recita de gala off,2recida ás clamas 
cie Barcellos, com o seguinte pro-
gramma: 

l.a parte—I Hytnno académico 
pela tuna; II 1)iscursos d apre-
sentação petos acad^micos: do ly-
ceu, Sr. A. li eira, e da Escola 
_\ormal, $r. Ltliz c e P. I',ibeiro.- 
III Passe cal'le «A Independen-
ciaD—Candido Moraes. 

2.3 pcn-te—IV Walsa « Amor», 
dedicada ás gentis damas harcel-
lenses—Candido Móraes; V Can-
çoneta pelo academico A. D.; VI 
Polka « Jlinerva»— C. Moraes. 

3.a parte—VII A comedia em 
1 acto A Prinut Chica., desempe-
nhada pelos academieos Ribeiro, 
Brandão, Aceacio e Lima. 

4.a parte—VIII Seguidilha aA 
Juventude»—C. Moraes; I1 :IIa-
zu m rka eAor ela Patria»—Candi-
do Moraes- X Rapsodia de can-
tos populares—C. Moraes. 

5.a parte—A comedia em um 
acto .Entre a cruz e a caldeirinha., 
pelos academicos Meíra, Brandão, 
Aceacio, Lima e Ribeiro. 
A tuna é esperada na estação 

do caminho de ferro pelos dire-
ctores e alumnos do Collegio de 
Santo Antonio, ' que se tem exfor. 
çado na boa recepção que espera 
os s_ympathicos rapazes. 

Desastire 
Manoel Martins, 19 annos, da 

fre.guezia de S. Martinho de Villa 
Frescainha., hontem de tarde quan-
do podava videiras, caliiu duma 
latada, fazendo-lhe a foice. um 
grande golpe na parte superior do 
pé esquerdo. 

Veio receber curativo ao hospi-
tal da Misericordia, onde ficou em. 
tratamento. 

Foi presente um officio solicitando 
a nomeação dos informadores da con-
grua, á qual acamara procedeu, orde-
nando qu- os respectivos nomes fiquem 
constando do, copiador. 

Pelo sr. presidente foi apresentado á 
camara o orçamento ordivario da re-
ceita e despssa desta camara pará o 
proximo anno de -1903, deliberando-se 
pol-o em reclamação para, depois, ser 
definitivamente approvado. 
0 sr. presidente disse que, esta ca-

mara, assim como anterior, rià0 tem 
tratado da extineção dos cães vadios 
em vista de es3e serviço estar, muito 
expres,,auierite, a cargo ela auctoridade 
,administrativa e com rigorosas dispo-
sições no jrcgulamento geral de servi-
ços de policia hy ienica e sanitaria 
dos animaesn e nas instru.,çóe3 de 4 
de maio e 28 de outubro de 1896; m as 
que a recente frequeneia de casos de 

•Illlljel-o eoallolemoratís-® 
da data ale 11640 

Com o aspecto d'um pequeno 
tomo em largo formato, distribuiu-
se, elegantemente editado pela 
Typogz-apina Barcellensc, do sr. 
t•U llStO Soueasaux, 0 11. , do ti-

tulo da nossa epigriphc, com que 
os estudantes do recente collegio 
de Santo Antonio,' sob a rubrica 
de--lcadentia bctrcellense — cele-
braram o 262." ali-,iiversario ela 
gloriosa façanha que restituiu a 
autonomia á patria portugueza. 

Profusa e brilhantemente colla-
borado. com artígos, até, de no-
tavel alcance philosophíeo e poli-

raiva canina, com bastantes morde- 1 tico e de grande valor historico, o 
numero alludido constitue uma 
verdadeira jºia litteraria, onde o 
amor da patria não deixa de fre-
mir em entlitlsiastas vibraçóés. 

Muitos louvores cabem aos seus 
jovens promotores, como os agra-
decimentos que, aqui, lhes deixa-
mos consignados pela gentileza 
com que nos distinguiram. 

,IPprehensões de phos-
phoros 

E notavel o numero de caixas 
ele phosphoros do fabrico clandes-
tino, que nos ultimos tempos tem 
sido apprehendido pelo pessoal da 
fisealísação respectiva, a cuja fren-
te, nesta círcumscripção, se en-
contra o sr. tenente Julio faria. 

Ainda no dia 2, no sitio da Bar-
ca do Lago, concelho de F,spo-
zende,foratn apprellendidos 17:208 
pelo pessoal privativo e 10 mil e 
tantos pela gente da fiscalisaçìto 
do Estado. 

a ItIE re11d110 

Houve-o, domingo de tarde, 
j numas medas de palha, na pro-
I1 priedade do sr. Theotonio --lon-
teiro, em :8. Martinho. 
Compareceram os voluntarios e 

muito povo. 
0 sr. Joaquim Vinagre cahiu, 

nessa occasi:io. a um poso que 
estaca junto ás medas,tt-
lizmente, o nosso amigo apenas 
1 sofreu o choque. 

AssII raptos cee ie,%Ias-
tleos 

A' freguezia de S. Pedro de 
_ldães são concorrentes os rev.— 
Antonio Joaquim Moreira, de ' S. 
Vicente do Penso e Julio Candido 1 
da Costa, da Uc•ha. 1 

Foram passadas cartas de en-
commendação por um anno aos 
rev.O3 Francisco José da Silva Ro-
sa, para Aborim e _Manoel Felix 
Ribeiro para Egreja sova. 

capitão connstanrtïlºo 
tosta 

Este clïstineto ofaicial que, como 
tenente, durante alguns annos per-
tenceu ao batalhão de infanteria 
estacionado n'esta vílla, rétirou-se 
lia passada sexta-feira para Vizeu 
aonde foi collocado corno capitão. 
0 sr. capitão Costa, que é aam 

cavalheiro muito estímavel e il-
lustrado. t•vve na estação do ca-
minho de ferro uma affectuosa 
despedida por muitos dos seus 
amigos. 

 t-o-r  

,Unda cri ews enenantiento 

Continua a investigac:io judicial 
ar á verdade do es-

para se chegtranho caso de supposto envene-

namento suecedido na família do 
sr, José Luiz Pinto. 

.fiada  mais temos a aécrescen-
tar ao que dissemos em o nosso 
ultimo numero a não ser que os 
filhinhos do ar. Pinto tornaram, 
na segunda ou terça-feira, a sen-
tir incommodos eguaes aos que 
deram o alarme de envenenamen-
to. O que se póde affiançar é que 
d'esta vez não foi o marçano. 
Para que os - pechosos não ve-

jam n'estes noticias malquerenças 
nossas com o sr. Pinto, diremos, 
muito sinceramente, que ellas não 
existem,mas tão sómente o desejo 
de se apurar, agora que tudo se 
falsifica, a causa do envenena-
mento. 

Livraria 

'ò proximo domingo, realisa-se 
no tribunal d'esta comarca, a ar-
rematação da importante livraria 
que pertenceu . ao nosso saudoso 
amigo rev. João Pereira Gomes 
Rosa, das Carvalhas. 

Posto agatroi>Eoluetrico 

Estava pira ser inau-urado na 
proxima quarta-feira o posto an. 
tropometrtco desta comarca, com 
a presença dos srs. drs. Ferreira 
Aulius:o e Adriano :1Mnria Cer-
queí.ra -Machado, digníssimos pro-
curador regio esecretatio da pro-
curadoria regia junto da Rela,,ão 
do Forte, mas por motivo de 
serviço a que o tliustre procura-
dor re-ío n;ìo podia deixar de 
assistir, ficou . essa inauguração 
para a ¢.a feira da outra Semana. na. 

ïntegerrimo dele- ado desta 
comarca. sr. dr. Bernardo de 
Sousa e Brito, com seu provado 
zelo e superior orientação a na-
da se poupou para que a tnstZl-
lação fosse feita com toda a bre-
vidade e o me'hor possível. 

Fiará a dirigir este posto 0 
distincto clinico sr. dr. 3owoCar-
doso, que oiferec ,,u gratuitamen-
te para isso os seus servicos ao 
sr, dr. d,,- legado. 

\a egreja da C'vllegia<ía, desta 
villa. realisou-se, domino passa-
do, o baptisado d'um filhinho dú 
nosso ami •) sr. Juaquim Lopes 
Ferva rides VinaGre. 
0 neophito recebeu o nome de 

Augusto e fora:si-11ie padrinhos 
a exm.' sr-a I). J1aria Ferra Es-
teves, e o Sr. C'arlos do 
Paes, da "Ilustre Casa da F<trven-
ça. 

 •.:-o-r  

O Torto e,tá sendo pcqu?n,> 
para tanta e tão <, Ujal:0s.1 btatu-
naa:enl que alai h.,. e por isso v,io 
destacando para a provincia, n0 
exerc'cio d t su:1 profr;são. 
Na ultimr quinai- íra foram 

á admin,str«cão do co.r;,,iho apre-
sentar queixas de roubos a; se-
uintes pessoas: Car`ota Ribeiro 

de i11ontes, viuva, de Fão, a 
quantia de 18:1So reis que trazia 
para compra de ovos: Luiza da 
tosta, casada com Domingos I,b_ 
pes, de lManhente, 20000 reis, 
producto da venda d'um ' c ; rro 
de louça e An-c ina da Gloria 
Martins, creida do sr. dr, Dele-
gado, 1:20o reis. 
Os roubos foram praticados 

durante a feira. 
O amanuense da administra-

ção sr. Rodrigo .Álachado. que 
procurava descobrir os ladrões, 
foi assistir ao embarque dos pas-
sabeiros no comboio do cora eio, 
e na estacão prendeu os aitu.:os 
!Manoel Soares de Almetda,r o 
«Peritas PequenoD, to anno; 
Americo Sampaio, o • S_mpaj.1p 1 
18 annos; Guilherme Ro-'rigues 
e Luiz Rodrigue,,oy - Garrafas., 
a quem foi encontrada parte das 
quantias roubadas. 

Apesar da sua pouca id . de são 
eméritos no oflicio, sendo um 
grande indu4trial um dos < Gar-
rafas» que apenas tem g annos e 
ja esteve preso G vezes por cri-
mes de furto. 

Suppõe-se que haja mais gatu-
nos feitos no negocio porque fal-
tam uns 15:000 reis para comple-
tar os roubos de que lia conhe-
cimento, pois que esta quadrilha 
veio acompanhada pilo a Perica 
grandeza, e é possível que este, 
que já se havia retirado, se abo-
toasse com o que falta. 

Dois dos gatunos vaio ser re-
meitidos para o Porto, -a pedido 
da policia Taquella cidade, onde 
se acham criminosos por eguaes 
- tos ali e cm •Iesão Trio. 

1 

il 
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Fazem annos: 

Amanhe—o sr-Lui7 Velloso de Ali-. 
randa P̀ereira e c'llattos:: 
Dia g-a sr.a D. Alaria do Carmo, 

d'A evedo Leâo. 
`Dia io—a sr.a rD. Elisa Gonzes 

Vinha, o sr. dr. éAfanoel Belleza'è'o 
rev^ sr c.4ugusio Cunha. r t. 

Dia: _,-t—a sr.a D. -Rosa Emilia Ala-. 
chad Fonseca. F . 

Estiveram no Porto os, srs. dr. Edu-
ardo &i.artins da Costa; dr. José Julio 
Vieira Ranzos e dr. Atrg tinto Alonteiro. 
— Çontinua`. enfer,no , o sr. Demo 

Pereú-a Esteves. 
—Che:;ou de Ckfanaus o sr. João 

Ferltandt s Correia. 
—Esteve hontenz no Porto o sr. Ju-

lio `Uallon,—o. 
—I oltou para Rio Claro, estado de 

S. Paulo, o nosso patricio sr. Joaquim 
Pinto Pacheco. ,. 
—Regressou a Lisboa o nosso patri-

cio sr..4nselzno 1 ïeira. 

COIMERC(U PE BARCELLQS 

Assignaturas 

Barcellos:—trínwstre, 3oo reis; sc - 
mestre,,;Jíoº" reis. Fúra de Barcellos: 
paga adiantada—trimestre, Mo reis; 
semestre, 720. Brazil:—anuo, 2:.}00.. 

Numero- avulso 3o reis. 

' Pubiicaçõés 

Annuneios: linha, 3o reis; repetição 
zo reis. C:ommunicsidos: linha 40 rs. 
Os'srs.:issignantcs'teein o abatimen-
to "de 25 p. c. , . 

Redacção e Administração—R. D, 
Antonio Barroso=Barcellos. 

ANINUNCIOS  
-AO r ULecilliellto 
João (le i ariã Jt lilior e 

esposa, ele Barcgllinhos, 
muito penhorados com 
as pessoas qt:e, por oc-
casião do 1'alleciuiento de 
seus •3 filho-, lhes testi-. 
munllai-alll as suas con-
dolerïci<is e lhés dispen'-
Saram provas de ailliSa-

cle, apresentam por este 
1111310 a todos a. expreS`-

são do seu agradeeirneil-

to e iadelevel gratidão. 
Barcellinhos G de de-' 

zembro de 19(12. q4  

• x 

CAMIARA MºWIC1PAL 
iiE BARCELLCS 

 ..1 ; 0,v<1 ,1 u 
C1>nasti--neç-ão W£1n2 reser-
vatorio , cie alvenaria 
para o nbastee-I ment,0 
d'agleas côa v111a. 

A Camara. Municipal 
ele Barcellos recebe pro-
postas para a construe- 
ção, por empreitada ge-
ral, «um reservatorio de-
alvenaria. cujo projecto. 
caderno ele encargos e 
condições da arremata-
ção podem ser vistos fo-

,k dós os 'dias ateis desde 
ns 8 horas da, manhã, á,s 
2 ila tarde. na secretaria 
dá' m- èstna Camara d'es-
de o clia 9 do corrente até 
o-dia 23 , de janeiro inèlu-
Si\'é, , ele que termina o 

praso (leste concurso. 
Barcellos, G'dè•dezérn-

br'ode 1902. t 
0 Par sideute da Camara, 

José-Julio, Vieir'a B̀antos. 

Arrematas ao 
F • 

2. a praça 

publicação 
e 
No dia 7 de dezembro 

proxifi"ìò," pelas 12 horas 
da manhã, no tribunal jil-
dicial desta comarca, 
tem de, proceder -ser ar-
rematação dos bens se-
guintes: k <' 
ILa;ta caa-eira 81'à 1aa frc-

gesezia age •wae1e1rà 

c/q leira do Fiando, de la-
vradio e,matto,- no logar do 
gado, avaliado em 4-0 :0o0 
reis, Este predio é de nature-
•a de praso foreiro aos repre-
sentantes de -Tosé cArrtorrio 
Freire de Andrade, de Bra-
ga, corri I 73,73o de ateado e 
lauderrtro da quarentena, ci jo 
encargo foi liquidado em reis 
,133:535, ficando, por isso o 
seu valor liquido erra 316:465 
reis. Entrá elli praça., pela 
segunda veí, em a quantia de' 
I J 8.•:.'35 r'erS: 

i1:aiz :a110111.a1 sita nnLL 
nanesuna fregesezia 

de .11:acieira 

e,4 leira da Coutada, de 
ntatto,• que entra em praça 
pela quantia de ¢: 000 reis. 

•Ur iia• leira de inatto, no 
Alto do Picoto, dentro da qual 
lia unia pequena letra perten-
cente a Joáquiiri José dos 
Santos, é entra erra praça pela 
quantia de,'J-o: 000 i-eis. 

Estespredios pertencem aos 
e-':eciitados José Gonçalves da 
Costa e esposa Doita :: X11 - 
cellina Candida Ferreira de 
Arài jo, da cidade `do Porto, 
e entrara eia praça erra virtu-
de do ordenado aros autos de 
carta precator•ia virada da ines-
irra cidade, e e• -trahida da 
execução que contra os nu s-

enos promove o + Reverendo 
Joaquim José de Sousa c`-t1a-
galhães, da comarca de Pa-
redes. • * ' 
Por este são citados . todos 

os credores a assistirem á pi-a-
ca. rim.,,— k. 

Barcellos, --8 de novembro 
dë'igo2. 
,, Verifiquei.. 

b juiz de direito 
1 ilartins 

O escrivão, 
Antonio Pereira Estepes-. 

Arrematae ão 
3.' praça 

2. a publicação 

No dia ¡ do proximo mez 
de dezembro por 12 horas 
da manhã, á porta do tribu-
nal judicial desta comarca, 
sito nos Paços do Concelho, 
d'esta villa, se ha d:, arrema-
tar em hasta public*a e por 
todo o preço que fôr offere-
cido, visto não ter havido 
lançador na primeira e se- 
gunda praça annunciada por 
editaes de 29 de outubro ul-
timo e 17 do corrente meu. 
de novembro, o .seguinte: 
O direito e acção que o 

executado José Joaquim Fer-
nandes, viuvo, lavrador, mo-
rador no logar da Torre Ve-
lha freguezia `de Encoura-

dos, d'esta comarca (por si e 
como herdeira e representan-
te de sua filha fallecidã Ma-
ria Luiza) possa ter á̀ quan-
tia de 553:880 reis herança 
de seu tambem fallecido cu= 
nhado Domingos Rodrigues 
Torres, existente em poder 
de Guilherme Guirhàrães e 
João Antônio da Costa Gui-
marães, Filhos, negociantes, 
d'esta mesma villa, arrestado 
e penhorado ao mesmo exe-
cutado na execução de sen-
tença commercial promovida 
pelo Banco de Barcellos com 
sua séde n'esta villa contra 
elle e outro. Cujo direito e 
acção foi avaliado em reis 
400:000, mas entra agora em 
praç-a" por todo o preço. 

Pelo presente são citados 
para a arrematação quaes-
quer credores incertos e ou-
tras 'pessoas que se julguem 
com direito á mesma quan-
tia, afim de usar, querendo, 
de seus direitos. 

Barcellos, 2ti' de novembro 
de i ge 2. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

aVartins. 

O escrivão, 
Joao José dos Santos Terroso. 

Loteria do Natal 
%at nta Casa ela 7&iserieor-

%íla cie' ..Li§boa 

Extracção a 23 de Dezembro de 1902 

Bilhetes a 6o:000 reis 

`Uigesirrtos a 3:000 reis 

A commissão administra-
tiva da loteria, incumbe-se 
de remetter qualquer encom-
menda de bilhetes ou vigcsi 
mos, logo que ella seja acom 
panhada da sua importanci 
e mais •5 reis para o seguro 
do correio. 
Quem comprar i o ou mais 

bilhetes inteiros tem uma 
commissão de 3 olo. 
Os pedidos devem ser di-

rigidos ao secretario. ; 
Rcmëttém`sé listas "a todos 

os compradores. 
Lisboa, 7 de Novembro de 

1920. 
0 'secretario, 

José •Vúrinello. 

Kditos de -30 dias 
2.a publicação 

No juiso de direito de 
esta comarca e cartorio 
do 1 officio—Cardoso' 
correm editos editos de 
30 dias •a contar da 2.a 
i publicação do respectivõ 
annuncio publicado no 
«Diario do Governo», Ci-
tando os auzentes nos 
Estados Unidos do `Brá-
zil, Manoel José Antonio 
Carneiro e Francisco Arl-
i:onio José Carneiro, para 
—n•3 (Ttlalidad•• de inte-
ressados.' he?•(iL'ii'0`. CIeS-
•crrptos n0 inZ"eirtal'10 por 

obito de sua mãe Fran 
cisca UrstiK ela Costa e 
Silva, que oi CIA, fre011 - 

a 

zia da Silva—assistirem 
até final a' todos os ter-
mos do mesmo inventa-
rio, no qual serve de in-
vèntariante o •riuvo e pa-
drasto cios ditos auzen-
tes, .Joaquim José illar-
tins, ela referida fregue-
zia da Silva, podendo ' os 
alludidos auzentes faze-
rem-se representar por 
meios legaés, no proces- 
so e deduzirem n'elle to-
dos os seus direitos, sob 
pena de revelia e sem 
prejuiso cio- seu regulilr 
andamento. 

Barcellos, 22 de no-
vembro de 1902. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

Manoel 

.11, artins 

0 escrivão, 
Cardoso d'Albuquérque. 

Editos de 80 dias 
1." publicação 

Pelo juizo de direito 
desta comarca e carto-
rio do escri\-ão do quinto 
officlo— Terroso—lio in-

ventario orl}hanologico a 
que se procede por mor-
te de Aima .l-oaquina,viu-
va, que foi da freguezia 
de Carapeços, e em que 
é inventariante Domin-
gos Aritonio da Cruz. da. 
mesma, correm editos de 
30 dias a citar os ° auzen-
tes nos Estados Unidos 
do Brazil-Antonio Viei-
ra, José Vieira., solteiros. 
e Joaquim Vieira, casa-
do, para na qualidade de 
interessados assistirem 
a todos os termos do 
mesmo inventario até fi-
nal conclusão, com a pe-
na de revelia e sem pie 
j uiso do seu ré ó ular an-
damento. 
. Barcellos, 5 de dézein-
bro de 1902. 

Verifiquei 

O juiz de direito 

11•arti•zs. 

0 escrivão, 
João José dos Santos Teº•roso. 

Loteria do •TataI 

João Carlos de Liana, des-
ta villa, tem á veada grande 
quantidade de bilhetes, devi-
mos, vigesimos e cautellas. 

Satisfaz qualquer pedido 
que lhe seja feito. 

+ditos de 80 dias 
1  publicação 

Pelo juíso de direito 
d'esta comarca- e cacto-
, rio do escrivão Cardoso 
—1.° offrcio, correm edi-
tos de 30 clàas, a contar 
Ida segunda publicação 
d'este an•-lïrl3cio na folha 
ol`ficial « Diario do Gover-

no», ditando Domingos 
José Ribeiro, da fregue-
zia dê Monte (S. Pedro), 
lhas residente em parte 
incerta dos Estados,Uni-
dosdo Brazil; para,çómo 
111teressado-li erdeiró,, á°s- 
sisi,ir até final a todoNs 
termos do inventario ,or-
plianologico a que se pro-
cede por morte de,*seus 
paes Manoel J̀psé .Ribei-
ro e Joaqui t-, de Arãujo, t, 
que foram- da ir esm `-'aíre,' 
uezia, no qual, exei,cé ,o 

cargo de inváitariante e 
cabeça de casal` a kfilha : y` 
Maria de _X_raujo: •► •, . °'ti 
0 auzente podem--dei 

luzir seus dll'eltos`' ilp 

processo e fazer-se n'elle 
representar, querendo, 
pelos meios )egaes, sob 
pena de revelia .e sele 
prejuiso do K respectivo 
andamento. 

Barcellos, 3 de dezem=-
bro de 1902. 

Veriquei 
O juiz de direito 

•Ìarti"ns. 
0 es rivão, 1. 

3luncel C'u -doso •l'Albugttergtte. 

COMPANHIA DE SEGUitt)S'. 

« A portuense 
Capital—Reis ;Doo:000:®0p 

Séde no Porto,---Rua, .\Xovz de .S. 
Domingos, 8, 1:° andar, T 

Endereço telegraphico: P̀ortuense 

Esta Companhia effectua 
seguros maritimos, contra fo-
go, rendas de casa e de -via-
cão terrestre, a preços modi-
cos. 

A direcção, 

Jaçintho Antonio Ferreira Furtado 

"José Antonio Silvanò d'Araujo 

José A1,3cliado Pinto Saraiva. 

Agente  em Barcellos—Jo-
sé Pereira„da Quiiitã, 
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Grande edicãç I ,)pular e iltustrada sob a direccão dos notaveis 
aguareli..cas Roque Gameiro e :Manoel de ;Macedo 

Esta ediçct_) de cOs Luziadas», a mais m,•nirmental e mais eco-
nomica de quantas se teem publicado até hoje, terra, cámo coitrpete ao 
maior vnottumer►to da nossa litter•(tlura e esta )snipi eza imprivne a 
tortas as suas publicacões, iiiiiia ei;olao verdadeiramente na-
elotna l, pois o papel é sonido de fabrica poriugueza, o lypo fundi-
do na Imprensa jVacionai, iliust.rada por artistas genninamente'por. 
riguezes, e as photogravuras feitas egualmente pôr artistos poriu-
gut-zes. 

Para que a edição podesse ser recebida tia parte do publico cnin 
da a confaanç a, fnrarn a revisão e a prefa.ccão d'ella entregrles a 
tini camonean sta illzcstre, erudito e poeta, o sr. 

D1f. SOUSA VIT1ÍR130 
socio da Academia Real das Seiencias, viilio que com as suas inves-
igações histol*as tantos serviços letra prestado no'seu paiz, e tarja 
conipetencia pata trabalhos deste yenero é em absnlulo reconhecida 
por quantoslabutana nesta lide dos trabalhos lilier'ar-ios. 

6'reço sisa asgignatznra 
Cada.fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, in•11.o. gi-anclr for-

mato, contendo cada fasciculo 2 esplendidasgravttras, 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fascículos ou 80 paginas, inserindo cada tomo 10 
magnificas gravuras originar-•c. 300reis. 

Gtnpreza da História. de Portugal - Sociedade L+dãora--Livraria 
Bloderna., 95, Rua AtifInsia. Lisboa. 

Aeceilatn-se correspondentes evo todas as terras da  provincia. 
Assigna-se nesta villa ira livt-arta do sr. Julio Barrr'lo. 

Alberlo Pinlentel 

1,1 E L MA  ° ss 

Edição illt►strada coro pr•iniorosas gr'av,1 ias t•ep7,rditzir,do os 
quadros mais notaveis corisagrados pelos grandes mestres da pinlura 
á imagem da Virgem Santa. 
hP. Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C. 3— Rita de S. Ro-

•108 e 110. 
N'osta villa assigna-se na lvraria do sr, Julio Barreto. 
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ALMANAGt1 BUTRAN 

tï'ara áoo 

l,aorden:rdo Iioi I er ¡landis Co.,ta 
(Terceiicu asno de ptit,licaçã;,) 
Antiga Casa I3ertrand-3.,sé [3:is-

los, rdlEur—'Rtia Garrt,ti, 73, 75. 
451; a duas r„iuutrtr;;s 

folnr.tEr, ll•chE;tre. -593 gra\n¿'Ia-
t:sl•I•rtdstla cala cirotn,,-l:th,t•l• • 
,,I1 ca, :r 8 core: e urro' 

Irubli•açã,+ ralais harata, que 
;e leni rosto em PortEr ,_ 

Brochad o, 500 ri,i<; rartonatl „ 
ti00 rt•i:•. Grr•reio, mais 60 

ca 

©i3 POVO AD 

j 

para aprei ler a ler 

Pou Trindade Coelho 

Cum de,enh rs de Wil;harl Bordal-
!o Pinhelro-80 paginas luxua-
sameulr' illnsil idas. 

Avulso 50 rs. - Pelo rorrrio 60 rc 
D,•scontos Iral•a re•enda: até .;00 

t'Sempldrp•, 20 E'1• tie descorrtr ,: rle 
t;00 até 1000, 25 %; Ele 1000 a 
'SÓ00 exemPiart s. 30 91,. 

A' `moda ern toda: lisrari•, 
do liaiz,ill:as r ultramar, e na r7 >.a 
editora Livraria'Aillaud,.Rua do 
Ouro, x`42. t.'- Lisboa. Acreilam-
•c rorre+pundt.11 em toda ;r 

A MODA ELEfANT• 

ASSIGNATUnA5 

IPorilll,¡al 

Anno 
Seis metes 
T►•es tnsz.es 
l 

4:000 
9:100 
i:100 

Brazíl 
A?viro 

6 metes 
3 , 

28:000 
15:000 
8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
edilora dos si-s. Guillard Aillalcd 
e C.a-- 942, rua Aur•ea, i, 
Lisboa. 

A Nova CoPecçao popular. 

rXavier de Montepi;n 

Grande romance d'amor e de labrimas!! 
lltustr•ado com 1:17 grav►rr-as dE Lier 

A Mulher do Realejo éa t►tais ba!•aia e ao mesma tPtnpo a mata 
luxuosa de tortas as publicaç es e deiza a perder de rista peta belle-
zn das gravuras, prha excetlente gtiaidoete do papel, por t tios os 
seus aspectos uraterures e littera►•tos, as lirtitae•ões que nos s°!(srfl0 
O ? mrnriow exijo obtido pe.!(t nossa enlpreza. u 

60 reis rada senir»a 3 folha. cota 3 oravuras. 
:360 reis cada tr,nto com 15 folhas e 15 gravuras. 
Recebem-se asssigualtiras na A►ttig2 Ctrs(r !3a►'lrand—Joztf :ng» 

tos---73, Ifjta Garrett, 75—Lisboa. 

4S ROMANCES CELEBRES 

['o!lecção (1.1 etelpreza da Haistori.a ate It'ortn;al 

Livraria Moderna— Rua Augusta, 95—Lisboa 

VICTOI:-HUGO 

Ctmstar:i de 4- volumes in 8.°, de 160 pag. caria um, pu-

hiicados ctislando apenas 70 reis cada volume, 

franco de porte, nas proviu,;' 

Dirigir os pe,lhios dr assi,n,ttura nm I,ishr,a, á Livraria 
1i•,1PCna, rn-t Augusta, 95. nu PurtE• a Gnaittlltn de Canlpü.,, rua 
de D. Pedccr, t 16 ) •.0 e a todas as livrari.ic : la paiz. 

PHAR-MACIA 
1) A 

!santa e ãleal Caaa lia titiserfe•rr.31.1 
DF 

0111P0 DA VI;II3A=lsD1FI(:IO DO 110SI'1TAL 

ltllli.cTort__:•v[,[.l<n AYI'.I:S DI;A1ETt•, 
t't arni•ceuticEr de t., classe [rela Uni ,rrsrdaüe de Coitnhr:E 

v:.k•;adi, ortimpllto de fundas, al•alla:,nit!lac efai(ICA• Cu: (teilstlrltl• 
ie rn.idE•iras, th, rnr,•mt•tro., ele.` 

tàt anti*•-•;trll•rç,il ,, , It: lrr_>tln ; t=tom t;hitnlr•r;, C;Ii••4ialitlatles (,harma• 
ceu:ìca; nacionae> e esti angc,rras. 

C031PAINHIÁ DE SEGUI108 

Sociedade anos raro de responsalibilidade limitada 

CAVITAL 2oo -o00 ~ r- is 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO MINHO 

Setitno mino de lioritt s rios si-s. segurados 

1;st.i conlptlnitia effectua se1~ilros mar itimos e ter-

restres a preços rasoaveis. Tem mentes em todas a's lo-
crzlidaclec impr)t•tàntes da provinein do ,llinh<) 

Séde em Bra-a, campo cie Sz•nt'.Anna, 62 e 6l' 
Agente em l3acellos— h'rluardo Rnntos. 

<w W ,. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Dnchalelet, Putour, Lacr•oia: Rabuteaux, Tazil Fla Rt: 
outros auctores celebres 

OBRA ILL'USTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspnndenies que se r•e•5ponsablisar•etn por 5 assignatur 
terão 20 p. e. de conimissão. 

Condiç•t•s da assignatnaa•a 
Esta obraa compor-se- ha. dr 30 ascic`ulos d,-2- l'o'bas com gravuras, 

d,istribuidos semanalmente ao de preço 60 reis, pagos no acto da en-
3 t rega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRAMÁ CHARDO. -PORTO 


